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	PLANO DE DISCIPLINA

	1 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

	1.1 FACULDADE
	

	1.2 DEPARTAMENTO
	

	1.3 CURSO 
	
	1.4 NÍVEL
	

	1.5 DISCIPLINA
	
	1.6 CODCRED
	

	1.7 CRÉDITOS
	
	1.8 CARGA HORÁRIA
	
	1.9 ANO
	


	2 EMENTA    (A indicação da ementa é competência do Colegiado da Faculdade e aprovação se dá na Câmara de Graduação quando aprova o Currículo do Curso.)

	Conforme Scarton (s.d.), ementa é uma descrição discursiva que resume o conteúdo conceitual ou conceitual/procedimental de uma disciplina. 
Para a elaboração da ementa, que reúne conteúdos conceituais e/ou procedimentais, podem ser utilizadas, dentre outras, as expressões: 
Estudo / análise / investigação / interpretação / caracterização / descrição / explicitação de...

Reflexão / discussão / pesquisa sobre...
Desenvolvimento / aplicação / produção / confecção / experimentação de...


	3 OBJETIVOS

	A apresentação dos objetivos varia em função da natureza da disciplina.

O objetivo geral define o que a disciplina pretende atingir em termos formativos, cognitivos e/ou de habilidades.

Os objetivos específicos definem as etapas do trabalho a serem realizadas para que se alcance o objetivo geral. Podem ser: exploratórios, descritivos e explicativos. Assim, deve-se sempre utilizar verbos no infinitivo para iniciá-los:

Exploratórios (conhecer, identificar, levantar, descobrir)

Descritivos (caracterizar, descrever, traçar, determinar)

Explicativos (analisar, avaliar, verificar, explicar)


	4 CONTEÚDOS
	Percentual de
horas-aula da unidade

	Detalhar o conteúdo até o segundo ou terceiro nível.

Indicar o percentual ou número de horas/aula destinado a cada unidade.

Ex.: 

Unidade 1  
(1º Nível) 



 
 
 (% de aulas da unidade)

1.1    
 
(2º Nível)

1.1.1 
 
(3º Nível)




	5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

	Expor a maneira como serão trabalhadas as unidades que compõem o conteúdo. 

Citar os tipos de atividades que serão desenvolvidas (aulas expositivas, exercícios, estudo de caso, leitura de artigos, seminários, dinâmicas de grupo etc.). 

Apresentar as unidades que trabalham parcial ou totalmente com práticas, indicando a metodologia pertinente e o número de horas destinadas à prática.

Obs.: Se duas ou mais unidades utilizam a mesma metodologia de ensino, informar, após a descrição da metodologia, as unidades nas quais ela será empregada.

Exemplo: ... estes procedimentos serão utilizados na unidade x e y.


	6 RECURSOS

	Apresentar os recursos que serão utilizados para trabalhar os conteúdos mencionados.

Como recursos poderão ser citados: Exposição com lâminas e/ou data show, Internet, vídeos, saídas de campo etc.

Destacar uma unidade que utilize um recurso particular: 

Exemplos: 

Uso do Software Scilab (unidades 2 e 3).

Uso de laboratório de solos na prática da unidade...

Software de apoio para as unidades 2 e 3: DBMain ou ER-Win.  


	7 PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	Apresentar com clareza os critérios de avaliação da disciplina, explicitando os instrumentos utilizados (provas, trabalhos, participação, seminários etc.). Para cada tipo de avaliação, deverão ser apresentados os itens julgados importantes e que serão observados. 

Os alunos também deverão ser informados da forma como será organizada a média G1, inclusive com a fórmula matemática e os pesos atribuídos a cada avaliação. 

Não deverão restar dúvidas em relação ao processo de avaliação da disciplina.


	8 BIBLIOGRAFIA

	Neste item, deverão ser listados os materiais bibliográficos a serem utilizados como referência na condução da disciplina. 

Os materiais citados deverão, necessariamente, estar presentes na biblioteca do Campus Uruguaiana da PUCRS. Sempre deverá ser citada a edição mais atualizada constante no acervo. 



	8.1 BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	É considerada básica aquela bibliografia que contempla o conteúdo ministrado na disciplina, como livro-texto. A quase totalidade do conteúdo programático da disciplina deverá estar contida na bibliografia básica. Recomenda-se que sejam citadas duas ou três obras e que se observe o máximo de cinco obras. As obras citadas deverão fazer parte do acervo em quantidades por alunos definidas no Projeto Pedagógico do Curso. 

	8.2 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	É considerada complementar aquela bibliografia que complementa os temas apresentados na bibliografia básica. Deve necessariamente estar integrando o conteúdo programático da disciplina e conter temas que não tenham sido apresentados com clareza na bibliografia básica. 
A bibliografia complementar não é uma relação de obras, existentes na biblioteca, que contenham conteúdos da disciplina, mas sim aquelas efetivamente utilizadas para complementar os estudos. Recomenda-se que não sejam excedidas dez obras na bibliografia complementar.
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